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INTRODUÇÃO 

Para garantir que os recursos hídricos estejam disponíveis e acessíveis em quantidade e 

qualidade adequadas para atender às demandas humanas e ambientais, de forma sustentável e a longo 

prazo, o monitoramento e a quantificação dos processos hidrológicos assumem um papel 

fundamental. Em relação à evapotranspiração, em especial, o uso combinado de valores de referência 

(ETo) e de coeficientes de cultura empíricos é um dos métodos mais difundidos em termos práticos, 

principalmente na área de irrigação (Kamble et al., 2013). Por permitir o monitoramento quase 

contínuo do desenvolvimento vegetal em variadas escalas espaciais, índices de vegetação obtidos por 

sensoriamento remoto têm amplo potencial de serem relacionados com tais coeficientes de cultura 

(Kamble et al., 2013; Nagler et al., 2013). O objetivo deste trabalho foi explorar esse aspecto para 

estimar a evapotranspiração real (ETa) em uma bacia experimental. 

 

MÉTODOS 

A área de estudo, bacia hidrográfica do Ribeirão da Onça (65 km²), afluente da margem 

esquerda do rio Jacaré-Guaçu, apresenta uso predominantemente agrícola e está localizada na região 

central do estado de São Paulo (município de Brotas). O monitoramento do uso do solo desde os anos 

2000 indica uma alternância entre as culturas de citros, eucalipto, cana-de-açúcar e áreas de pastagem. 

O EVI (enhanced vegetation index, ou índice de vegetação melhorado) – obtido a cada 16 dias 

em resolução espacial de 250 m a partir do sensor MODIS - Moderate Resolution Imaging 

Spectroradiometer – foi selecionado para desenvolver este trabalho em decorrência de algumas de 

suas vantagens comparadas a outros índices (Glenn et al., 2011). Alguns pontos com cobertura 

representativa da dinâmica da bacia foram utilizados para extração de séries temporais do índice EVI 

do período de 2004 a 2019. O método proposto por Nagler et al. (2013) foi adotado neste trabalho 

pela simplicidade e possível adaptação para a área de estudo. A estratégia seguida para relacionar os 

valores de EVI aos coeficientes de cultura foi baseada na identificação de situações em que o estágio 
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de desenvolvimento da cultura/plantio e as condições de disponibilidade hídrica do solo são menos 

incertas. Isso leva, por exemplo, à consideração de condições extremas observadas nos períodos secos 

e úmidos. Dados localmente observados/medidos também foram utilizados.  

 

RESULTADOS  

Com base nos critérios previamente comentados e nas séries de EVI, os coeficientes de cultura 

KVI = ETa/ETo (função de EVI) foram determinados de forma distribuída na bacia. Os valores médios 

resultantes são apresentados na Figura 1. É possível identificar o padrão sazonal (que reflete as 

alterações estruturais na vegetação) e os efeitos das mudanças no uso do solo. A ETa estimada 

corresponde a aproximadamente 70 % da ETo (PM FAO-56) no período de 2004 a 2019. 

 

  

Figura 1 – Séries de valores médios de EVI e do coeficiente KVI = ETa/ETo (a cada 16 dias) na área de estudo. 

  

CONCLUSÕES 

Estimar a evapotranspiração real e sua variabilidade sazonal a partir da definição de relações 

entre coeficientes de cultura e índices de vegetação é uma alternativa que pode colaborar na 

modelagem hidrológica e gestão de bacias hidrográficas.  
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